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O ESPAÇO... 

A FRONTEIRA FINAL!

Amigos e leitores deste periódico, muito
felizes iniciamos este 4° ano de publicação.
Em nossa edição anterior do mês de junho
completamos 3 anos de publicações da
revista Tribuna Quark.
Nossa reportagem de capa vem apresentar
depoimentos sobre a importância desta
revista eletrônica para a comunidade de
Jornada nas Estrelas aqui no Brasil e para
outros países de língua portuguesa.
Na seção “Conhecimento Trekker”
publicamos um artigo tecnológico sobre
aquele equipamento de Star Trek que todos
os fãs gostariam de ter nas mãos: Os
Tricorders da Frota Estelar.

Na seção Fã-Clubes do Brasil nossa
Tenente Tvashtar Uriza entrevista o
almirante Cezaroni, um dos fundadores
do Grupo Star Trekkers, que acaba de
realizar seu primeiro evento em São
Paulo. A seção Frota Venture apresenta
como foi a 18ªTREKCON em Curitiba e
o colaborador João Misael faz uma
homenagem ao tripulante Douglas
Figueiredo, recentemente falecido.
A seção “Além dos Tricorders” vai
refletir sobre a política no Universo Star
Trek. O “Momento Nog” apresenta as
novas miniaturas Bobble Heads, e a
Seção Mercado Quark faz uma reflexão
sobre o mercado de colecionáveis aqui
no Brasil. Vale a pena conferir!!

Almirante MDaniel Landman
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No dia 20/06/2011 o Grupo
USS Venture lança a primeira
edição de sua revista
eletrônica Tribuna Quark, e
com a edição número 18 de
junho de 2014, esta publicação
completou 3 anos de
existência no universo dos fãs
brasileiros de Jornada nas
Estrelas – Star Trek.

Tudo começou com uma
reunião do Grupo USS
Venture onde houve um
consenso que existia uma
lacuna na informação para os
fãs de língua portuguesa sobre
o que acontecia no Brasil e
dentro dos fã-clubes
relacionados às atividades e
eventos do universo Star Trek,
bem como sobre as atividades
desenvolvidas pelo nosso
próprio Grupo. Assim nasceu
um instrumento gratuito de

“Ser Trekker no Brasil nunca foi
fácil, antes da internet um trekker
só teria acesso a uns poucos
amigos (quando mais de um)
durante a vida toda e estaria à
mercê das TVs abertas para
quando uma dessas se dignasse
a transmitir Star Trek. Qualquer
material extra, só se fosse em
inglês, se houvesse acesso a
algum conhecido que se
dignasse a lhe enviar alguma
coisa.
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3 ANOS DA REVISTA TRIBUNA QUARK
Por Mdaniel Landman

informação, com periodicidade
bimestral, totalmente em
português, permitindo divulgar
e disseminar o conhecimento
do Universo Star Trek.

Logicamente poderíamos aqui
relembrar diversas das
grandes matérias, artigos,
reportagens e entrevistas
publicadas por este periódico,
mas preferi dar a palavra aos
membros da comunidade de
fãs e os colaboradores para
que falassem o que significou
a revista Tribuna Quark para
cada um, e para cada Grupo
que fazem parte.

A seguir reproduzimos as
pequenas mensagens e textos
que solicitamos, e foram
enviadas para nossa redação
para publicação nesta edição
comemorativa.
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Mas hoje, o Brasil tem uma
publicação bimestral
GRATUITA. A simples ideia de
uma publicação que fale tanto
do que acontece no mundo
trekker internacional como nos
grandes eventos que
acontecem no Brasil é como um
sonho realizado, e a sensação
de que já deveríamos ter
publicações ricas assim desde
muito antes de 2011.

Parabéns a esse time de
vitoriosos que marcam seus
objetivos e jamais se desviam
deles até vê-los realizados e
mantem o que constroem!
Precisamos de mais
sonhadores práticos como
vocês! Computador! Salvar e
enviar para o comando da USS
Venture.”
Marc Seven – Vice Almirante do 
Grupo Star Trekkers – São Paulo

“Como 3 anos passam rápido, a
revista eletrônica Tribuna Quark
hoje é uma gostosa realidade
em nossa comunidade Trekker.
Sempre com comentários e
matérias elaboradas com
inteligência, bom senso e um
ótimo senso organizacional.
Quantas vezes ao ler suas
matérias ficamos mais uma vez
motivados em rever episódios
ou reler alguns livros e assim
debater tanto na A.F.E.R.J.
quanto de outros grupos
trekkers. Portanto o fã clube
Academia da Frota Estelar do
Rio de Janeiro vem nesta
presente data, parabenizar
tanto aos organizadores desta
revista, assim como o fã clube

USS Venture, pelo excelente
trabalho aqui realizado
espalhando de forma positiva a
ideologia trekker à todos os fãs
desta franquia que para nós é
muito especial. Que estes 3
anos, logo se tornem 10, 15 ,
20,... e que tenhamos sempre o
prazer e a honra em
parabenizá-los pelo trabalho
realizado sempre com muita
dedicação, amor e
responsabilidade para com
todos nós fãs de Star Trek.
A A.F.E.R.J. os saúda Feliz
Aniversário de 3 anos.”
Henrique Gonzaga Comandante 
da A A.F.E.R.J – Rio de Janeiro

“A revista USS Venture, tornou-
se um ícone nacional de
informações não apenas de
Jornada das Estrelas, mas da
ficção científica em geral.
Reunindo notícias,
curiosidades, compra e venda
de produtos Trekkers
especialmente e informações
sobre fã-clubes de Star Trek no
Brasil, colaborando com
divulgação união e encontro de
fãs, e invectivando a formação
de novos clubes. O fã-clube no
qual participo, teve o prazer e a
honra de ser noticiado pela
revista mais de uma vez, o que
nos ajuda muito nas
divulgações de nossos eventos
e atividades. Graças a revista
USS Venture, nos tornamos
ainda mais conhecidos pelos
Trekkers no país.”
Lucas Laynes – Conselheiro da 

Federação dos Planetas Unidos -
Fã-clube de Ficção Científica, 

Ciência e Tecnologia – Curitiba

“Quando visito os sites
internacionais a respeito de
Jornada nas Estrelas, poucos
conseguem reunir os fãs com
informação de todas as partes
da franquia como bem faz a
Tribuna Quark. Ao longo de três
anos pude não somente
realinhar minha nostalgia, mas
também refletir e redescobrir
muitos aspectos, aproximando
ainda mais as minhas
expectativas e interesses. São
três anos que em dobra me
parecem apenas alguns meses.
Vida longa e prospera, pois o
universo é vasto e infinito!”
Almirante Júlio Cesar da Silva –
Grupo FFEMG - Federação da 
Frota Estelar de Minas Gerais -

Minas Gerais

“... a Tribuna Quark vem preencher um vazio de 
publicações nacionais sobre esse universo de 

Jornada nas Estrelas.”

“Eu achava bobagem fazer
parte de fã-clubes, até o dia em
que descobri que existia fã-
clube de Jornada nas Estrelas e
eu me descobri fã desse
Universo Star Trek. E, seguindo
em frente nessa direção, hoje
faço parte do grupo de
tripulantes que contribui para a
elaboração da revista Tribuna
Quark, o que me alegra e honra
muito.”
Sonia Regina (Tweskar Uirza) –
Grupo USS Venture – São Paulo



“Há anos acompanho o excelente
trabalho desenvolvido pelo Grupo
USS Venture em vários aspectos e
atividades e não hesito em afirmar
que a publicação da revista
Eletrônica Tribuna Quark vem
preencher um vazio de
publicações nacionais sobre esse
universo de Jornada nas Estrelas
e seus fãs, assim como suas
atividades, com informações
valiosas em todas as áreas de
tecnologia, cultura e curiosidades
sobre o mundo trekker.
Parabéns a todos os que fazem a
Tribuna Quark e a USS Venture,
exemplos de competência e
humildade, características de
pessoas que souberam tão bem
representar o que existe de melhor
em Jornada nas Estrelas.
Roddenberry certamente estaria
orgulhoso de ver como estão
mantidos seus ideais e valores.
Vida Longa e Próspera à Tribuna
Quark e a USS Venture.”

Angela Oliveira - Almirante 
Fundadora da TREKinRIO

Rio de Janeiro / Recife

"É um privilégio fazer parte de uma publicação, em português, que
aborda o universo trekker com qualidade e conteúdo. Espero que a
Tribuna Quark siga audaciosamente indo onde nenhuma revista na
língua portuguesa jamais esteve.

Paulo Segalla (Borak Kirax) – Grupo USS Venture – Curi tiba

Parafraseando o lema de um conhecido semanário nacional,
entendo a leitura da Tribuna Quark como essencial para os fãs de
Star Trek, dado seu comprometimento na divulgação da franquia e
de suas repercussões na ciência e tecnologia, inspirando-as.

Sidnei Startrek – Colecionador Grupo Star Trekkers – Sã o Paulo

Sou colaborador do Grupo USS Venture já faz alguns anos, e tem
sido uma experiência bem legal e divertida. Uma vez que fiz novos
amigos e aprendi muito mais sobre o Universo de Jornada, que é
muito rico, tendo um legado de vários anos. A revista Tribuna Quark
tornou-se também um legado para os fãs de Jornada, onde chegou
para ocupar uma lacuna no Brasil, e aos poucos foi criando vida e
muitos fãs que acompanham cada edição. Viva o Grupo USS Venture
e os 3 anos Revista Tribuna Quark.

Guilherme Radin – Grupo USS Venture – Porto Alegre
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Depois destas mensagens só aumenta nossa responsabilidade
de produzir um conteúdo cada vez mais diversificado e
coerente com os objetivos da revista e sua linha editorial.

Entretanto também queremos modernizar e produzir uma bela
revista, com um visual que tenha a correlação com Universo
Star Trek e que seja esteticamente agradável. Esta missão
coube ao nosso Designer Lionel Mota, que elaborou os
diversos templates baseados no design apresentado nos dois
novos filmes da franquia Star Trek, modificando todo layout da
revista e preparando para mais 3, 6, ou 9 anos de publicações.

Agradecemos também a todos os colaboradores que estão
conosco desenvolvendo este trabalho voluntário e aqueles
também que já fizeram parte desta equipe.

Por MDaniel Landman





08

INTRODUÇÃO

O Grupo USS Venture publica mais um artigo
técnico e ficcional sobre conceitos tecnológicos
apresentados dentro do Universo de Jornada
nas Estrelas (Star Trek). Neste artigo focaremos
os TRICORDERS da Frota Estelar. Estes
equipamentos manuais são de suma
importância para a exploração espacial, uma
vez que permitem a seu usuário poder examinar
todo o ambiente a sua volta, bem como obter
dados científicos na palma de sua mão durante
uma missão ou Grupo Avançado da Frota
Estelar.

TRICORDER – INSTRUMENTO TÉCNICO

Os Tricorders são instrumentos técnicos e
cientificos de múltiplos propósitos. Desenvolvido
pela tecnologia da Frota Estelar, o tricorder
incorpora as funções de sensores, computador
e gravador num aparelho compacto e manual.
Vários modelos de tricorder foram usados pelas
tripulações da Frota Estelar durante os anos de
exploração espacial. Todos eles apresentaram
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TRICORDER
Por  Mdaniel Landman

evoluções na tecnologia de sensoriamento,
computação e gravação de dados, permitindo
ter uma participação essencial nas operações
das naves estelares e operações de terra.

Tricorders especializados estão disponíveis
para a área de engenharia, ciências e medicina.
Em 2366 os tricorders padrão da Frota Estelar
ainda eram incapazes de detectar fenômenos
subespaciais. Eles também são incapazes de
detectar a emissão de neutrinos. A presença de
campos de Thoron interfere na varredura dos
tricorders, uma desvantagem que pode ser
utilizada pelos Maquis no momento de refletir as
varreduras.

A montagem de um tricorder consiste em vários
componentes individuais, eletrônicos, chips
computacionais, mecânicos e os sistemas de
comunicação e sensores do subespaco,
conforme os modelos específicos.

Um tricorder padrão mede aproximadamente
8,5x12,0x3,0 cm e pesa em torno de 350g.
Estes são feitos em duranium micro-polido, são
encurvados, para uma melhor portabilidade. As
medidas da tela do display padrão são 2,4 x 3,6
cm.

Os componentes mais importantes são o
conjunto de sensores de vários tipos, compondo
um total de 120 sensores multidirecionais. O
Tricorder se comunica com uma nave ou
computador em altas taxas de transferência em
kiloquads/segundo através dos transceiveres
subespaciais. A memória de um tricorder pode
conter até 7,0 kiloquads de dados de bibliotecas
internas ou de dados obtidos nas pesquisas e
sensoriamento. As bibliotecas adicionais
ampliam a capacidade de armazenamento para
4,5 kiloquads.
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EVOLUÇÃO HISTÓRICA

Antes de 2260 os oficiais da Frota Estelar
utilizavam Scanners padrões específicos para
cada tarefa e não existia um equipamento que
unificasse todas as pesquisas e leituras
necessárias para os Grupos de Descida em
cada missão, além de gravar os dados
específicos. Nesta data foram disponibilizados 2
modelos: TR-460 MARK I Tipo 1 e Tipo 2.
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TRICORDER

A figura acima apresenta estes modelos básicos
e suas funções. Os modelos eram compatíveis
com diversos usos sendo, obviamente, modelos
mais robustos e pesados, além de fortemente
protegidos contra as interferências e radiações
externas.

Em 2280 observa-se uma grande evolução para
os modelos TR-480 MARK III Tipo 1 e Tipo 2,
mais leves, ergonômicos, facilitando a
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operação. Também incorpora uma alça, com o
objetivo de poder ser colocado sobre o ombro
quando não estivesse em uso. Ao contrário de
seus antecessores, este Tricorder possuía
seletores e controles sobre grande parte do
corpo do instrumento. Estes modelos podem ser
vistos nos filmes Star Trek II – A Ira de Khan,
Star Trek III – A Procura de Spock e Star Trek IV
– A Volta para Casa. A figura acima apresenta o
modelo TR-480 MARK III com suas funções.

De 2290 a 2350 os tricordes foram sendo
aperfeiçoados e lançados os novos modelos:
TR-550, 540, 530, 520, 510, 500 e 490, até o
ano de 2360 quando é lançada uma sequência
de modelos TR-560 Mark VI, TR-570 Mark VI e
TR-580 Mark VII. Estes modelos possuiam uma
matriz de sensores na parte da frente do
dispositivo, além de um design inovador
dobrável, que ao se abrir, revelava duas
superfícies com diversos controles e o display
principal.

Os Tricorders TR-560/570 eram capazes de se
comunicar com sistemas de computador não-
membros da Frota Estelar e, portanto, expostos
e vulneráveis   a alguns vírus de computador,
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TRICORDER

podendo ser capazes de transmiti-los a outros
sistemas computacionais.

Os novos modelos TR-580/590 Mark VII e Mark
X entram em serviço por volta de 2370,
mantendo a mesma forma básica do projeto
anterior, mas corrigindo as vulnerabilidades e
aperfeiçoando os sensores e gravadores.

O TR-580 poderia ser usado em uma variedade
maior de tarefas, incluindo a gravação de
missões em tecnologia holográfica. Os novos
modelos apresentavam uma estrutura de dados
em diretórios e tradutor universal. Estes
Tricorders tinham uma configuração padrão
para executar verificações de proximidade
automáticas a cada dois minutos e era capaz de
emitir um rastro photo-plasmático para ajudar a
localizar os tripulantes perdidos.

Sucedendo o TR-580, o modelo TR-590 Mark X
era quase idêntico em suas interfaces de
controle. Toda a unidade, no entanto, foi
simplificada e reduzida, com um design mais
angular. Este Tricorder era muito popular e
praticamente toda tripulação tinha um em seus
aposentos.
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O Tricorder Mark X poderia fazer upload de
dados adquiridos remotamente para uma nave
da Federação de forma mais rápida e segura. A
figura acima apresenta o modelo e suas
funções.

Uma vulnerabilidade deste modelo foi
descoberta pelos Maquis em 2378, Este
Tricorder Mark X, quando submetido a rajadas
de partículas Thoron, poderia ser impedido de
realizar suas leituras e transmitir dados.

O TR-600 Tricorder Mark XI foi lançado com um
novo design em 2379. (Star Trek: Nemesis)
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TRICORDER

Este modelo rompe com o conceito anterior da
Frota Estelar de Tricorders estilo abertura-flip,
além de diminuir significativamente todo o
conjunto e unificar num só aparelho as três
funções básicas: Padrão, médico e de
engenharia.

Com sua aparência esbelta, parecido com um
mini-PADD, o tricorder Mark XI conta com uma
grande tela e interface “touchscreen” com vários
botões e seletores apenas na parte superior. O
peso do equipamento também foi reduzido, com
seu corpo na cor prata, com almofadas pretas
de borracha no fundo e nos lados, para aderir
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com facilidade a mão do usuário.

Entre as tarefas de coleta de dados diversos,
esta versão de tricorder poderia ser usada para
fazer uma interface com os sistemas
computacionais das naves estelares, incluindo
controles ambientais, campos de força e acesso
a biblioteca de dados.

OS TRICORDERS ATUAIS

Existem diversos softwares e aplicativos para
tornar nossos atuais dispositivos de mão
(Celulares e tablets) similares a um Tricorder da
ficção, utilizando seus poucos sensores e
antenas. Entretanto existe um considerável
interesse no desenvolvimento real de
analisadores portáteis que poderiam funcionar
como um Tricorder, principalmente na área
médica.

Em 1996 a Vital Technologies Corporation
vendeu um dispositivo portátil apelidado de
"Star Trek Tricorder Mark 1" (formalmente, seria
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TRICORDER

o TR-107 Mark 1). Suas características e
sensores continham um analisador de campo
eletromagnético, termômetro, barômetro,
comprimento de onda, exposímetro, e relógio
digital com data estelar. A Vital Technologies
teve 10.000 unidades vendidas antes de sair do
negócio.

Em 2013 a Qualcomm Tricorder XPRIZE lançou
um concurso público com um prêmio de US$ 10
milhões para desenvolvimento de um Tricorder
Médico que possibilite monitorar e diagnosticar
as condições de saúde de um paciente. As
equipes já estão trabalhando para apresentar
como resultado um dispositivo com a tecnologia
dos Tricorders de Star Trek. Vamos torcer para
que consigam viabilizar este dispositivo que
servirá de base para outros desenvolvimentos
além de servir para ajudar toda humanidade.

Artigo por:     Almirante MDaniel Landman
ussventure@uol.com.br

Fontes: Memory Alpha  e  Daystrom Institute Library
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EXISTE UM CRISE NOS MERCADOS DE COLECIONÁVEIS NO BRASIL?

Esta coluna realizou uma pesquisa sobre como
anda o mercado de colecionáveis em geral no
Brasil, e para nossa surpresa, apesar do
crescimento, as coisas estão caminhando para
uma possível crise sem precedentes.

Atualmente os itens colecionáveis têm
encontrado espaço junto aos consumidores com
nunca visto no Brasil. São estátuas, bonecos,
livros, em edições especiais e limitadas. O
assunto pode variar entre quadrinhos, cinema,
música, ficção científica, RPG, mas o importante
é o caráter raro do item.

Obviamente estes itens tem duas parcelas para
compor o preço: o custo real do produto,
incluindo taxas e impostos de importação e o
custo de “raridade” do item. O que se percebe
que essas duas parcelas tem aumentado
consideravelmente tanto nas lojas, quanto nos

Eventos de anime, cosplay, feiras, convenções
Star Trek ou outras franquias.

Alguns citam que está se formando uma “bolha”
com essa elevação dos preços, outros que é
apenas a lei da oferta e procura ajustando o
mercado. Apenas gostaria de ressaltar que o
Brasil não vive mais aquela fase de crescimento
e que os fãs consumidores podem realmente se
retrair diante de preços elevados, portanto fica o
alerta para uma reflexão mais profunda.

Com base no episódio clássico "Elementar, Caro
Data" da 2ª Temporada da Nova Geração, A Bif
Bang Pow! apresenta as miniaturas Bobble Heads:
“The Sherlock Holmes Data e Watson La Forge”.

Esta edição limitada é composta pelas duas
miniaturas de Data e La Forge de 7 polegadas de
altura (1/500), onde os detalhes foram esculpidos
para ambientarem a rua de Londres reproduzida no
Holodeck da USS Enterprise-D. As miniaturas são
feitas em resina com as cabeças móveis e flexíveis
balançam com qualquer movimento.

O Conjunto das miniaturas custa US$29,99 e a
Loja Entertainment Earth, aceita encomendas do
Brasil:
http://www.entertainmentearth.com/

Data de Sherlock Holmes e La Forge Bobble Heads
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FROTA VENTURE NO EVENTO 1ª CONTREKKERS:
ENTREVISTA COM O ALMIRANTE CEZARONI

Os membros da Frota Venture estão sempre
presentes aos eventos do Universo Star Trek
que ocorrem nos diversos planetas da
Federação, onde procuram representar nosso
Grupo e trazer sempre matérias interessantes
para esta revista.

Nossa Tenente Tvashtar Uriza esteve presente
ao evento 1ª CONTREKKERS, que ocorreu na
cidade de São Paulo, no Planeta Terra,
produzido pelo Grupo Star Trekkers, e ainda
realizou uma entrevista exclusiva com o
almirante Cezaroni, fundador do Grupo.

T.Q.: O que é o Star Trekkers?
Cezaroni: O Fã clube Star Trekkers - Brasil foi
fundado em 15 de Fevereiro de 2014 e tem por
objetivo divulgar a franquia Star Trek através da
participação e organização de eventos e
exposições divulgando diretamente ao publico
em geral o que acreditamos ser a ideia de um
futuro melhor.

T.Q.: O que é, e como foi a 1ª Contrekkers?
Cezaroni: A Contrekkers, Convenção de
Jornada nas Estrelas do Grupo Star Trekkers, é
a colocação em prática do que definimos como
nosso objetivo principal, divulgar a franquia com
exposições, palestras e exibição de filmes e ao
mesmo tempo ajudar o próximo. A Contrekkeres
ocorreu no dia 03 de Agosto na Biblioteca Mario
Schenberg, no bairro da Lapa em São Paulo/SP
com a participação de mais de 200 pessoas

Por Tvashtar Uriza

arrecadando mais de 100 kg de alimentos não
perecíveis, que foram doados para o abrigo
Casa da Criança que cuida de menores
abandonados

T.Q.: Como se organiza um evento? É algo
fácil de se fazer?
Cezaroni: Organizar o evento não é algo fácil de
se fazer, envolve muitas pessoas voluntárias
que devem trabalhar em conjunto para o
sucesso do mesmo. Muito tempo de negociação
para se conseguir um local adequado,
equipamentos necessários e acima de tudo
muita boa vontade e paciência

T.Q.: O público alvo da Contrekkers eram
apenas os fãs de Jornada nas Estrelas (Star
Trek)?
Cezaroni: Não. Nosso objetivo é divulgar para o
público em geral quebrando um pouco do tabu
que existe sobre os fãs de ficção científica de
sermos alienados demonstrando que podemos
fazer o que gostamos e ao mesmo tempo ajudar
quem precisa.
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FROTA VENTURE NO EVENTO 1ª CONTREKKERS:
ENTREVISTA COM O ALMIRANTE CEZARONI

T.Q.: Quais são os planos futuros para o fã-
clube Star Trekkers?

Cezaroni: Como somos ainda um grupo novo
planos não faltam, mas de imediato estamos
negociando nossa participação em diversas
exposições e ainda este ano participaremos da
GallifreyCon 2014, em Setembro e da Brasil
Comic Con, em Novembro. No ano que vem
pretendemos ter mais duas Contrekkers e
divulgar ainda mais o Fã Clube.

T.Q.: Como podemos participar e encontrar
mais informações do fã-clube Star Trekkers?

Cezaroni: Temos nossa pagina na internet em
www.startrekkers.com.br e estamos também em
várias mídias sociais como o Facebook :
www.facebook.com/StarTrekkersBR/
e nosso grupo de discussões aberto a todos
que desejarem trocar ideias em
www.facebook.com/groups/star.trekkers.br/
e no twitter @StarTrekkersBR.
Todos são bem vindos!

Resistir é fundamental para divulgação Resistir é fundamental para divulgação Resistir é fundamental para divulgação Resistir é fundamental para divulgação 
do Universo Star Trekdo Universo Star Trekdo Universo Star Trekdo Universo Star Trek

Exibições de Itens Colecionáveis e Exibições de Itens Colecionáveis e Exibições de Itens Colecionáveis e Exibições de Itens Colecionáveis e 
muita diversão aos fãs.muita diversão aos fãs.muita diversão aos fãs.muita diversão aos fãs.

Por Tvashtar Uriza
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G a l l i f r e y C o n 2 0 1 4 :
6 de setembro, sábado - 10:00 

às18:00 hs – Faculdade Sumaré 

- Rua Capote Valente, 1121 -

São Paulo - SP

4º Encontro do Fã Clube 
FFEMG:

13 de setembro - 14:30 - 18:30 

hs - Escola Municipal Paulo 

Mendes Campos - Av. Assis 

Chateubriand, 30150 - Belo 

Horizonte - MG

ALPHA FICTION TREKKER:
14 de setembro, domingo –

14:00 às 19:00 hs - Livraria 

Saraiva Shopping Center Norte 

São Paulo - SP

Frota Venture: 18ªTREKCON - Curitiba

Membros da Frota Venture estão sempre antenados nos
eventos Star Trek que ocorrem no Brasil. Estes meses de
junho, julho e agosto foram recheados de eventos
interessantes espalhados pelos estados do Brasil.
Destaca-se o 1° evento realizado em Recife, além de
Minas Gerais, Curitiba e São Paulo.

O legado de Jornada nas Estrelas ainda continua nos
corações de muitos fãs hoje em dia, convenções,
encontros e reuniões são organizados de fãs para fãs
com o intuito de aproximar, lembrar e até mesmo divulgar
a série. Recentemente no dia 09/08/2014 foi realizada em
Curitiba a 18ªTREKCON, uma convenção de Star Trek ,
que reuniu estandes do Universo em geral. Eu
pessoalmente natural do paraná não tinha conhecimento
de tal evento, no próprio site da USS VENTURE adquiri
as informações do evento, e lá encontrei vários membros
do grupo paranaense: Federação dos Planetas Unidos
representado no site: http://www.federacao.org

O evento contou também com a presença de outros
grupos de fãs, tais como Dr.Who e Sherlock Holmes. A
exposição contou com várias atrações em Miniatura e
raridades, além do fato da maioria das pessoas estarem à
caráter com devidos uniformes e fantasias em geral.

No Anfiteatro do Local ocorreu a Exibição do Filme STAR
TREK IV - A Volta Para Casa, seguido de palestras e
apresentação de um grupo de dança que representava
algumas espécies importantes de Jornada como os
Vulcanos e os Kazons que se apresentaram pelo nome
de Damballah Urban Tribal Dance, mais detalhes podem
ser acompanhados pelas imagens a seguir :

Por Alferes JR1390 
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MEMORIAL A DOUGLAS FIGUEREDO (EdwardKirk Franizzi)

Recentemente tivemos a perda inesperada de
um grande tripulante do Grupo, que contribuiu
em diversas áreas, e nesta edição abrimos este
espaço para um breve memorial escrito por seu
grande amigo Joao “Shran” Misael:

Confesso que já me peguei escrevendo e
apagando esse texto uma infinidade de vezes,
nunca parece estar bom para mim, parece que
nada que eu escreva vai conseguir traduzir tudo
aquilo que o Douglas significava para mim.
Quase uma década de amizade, um cara que
passou comigo momentos dos mais diferentes
possíveis, mas foram certamente mais felizes
do que tristes. Inúmeras viagens, entrevistas,
convenções.

Star Trek nos uniu. Conheci o Douglas quando
eu tinha apenas 15 anos (tenho 23 hoje),
quando me encantei por essa bela franquia e
entrei para o mundo dos fã clubes, e
consequentemente para a USS Venture.

O Douglas estava sempre disposto a ajudar,
tinha um coração que não cabia no peito.
Compaixão era seu nome do meio certamente,
éramos inseparáveis no meio Star Trek, não
podia se falar de Douglas sem se falar de
Shran, principalmente depois do grande legado
que tivemos o prazer de produzir para toda a
comunidade Star Trek, os dois fã filmes
produzidos pela USS Venture, no qual eu e ele
roteirizamos, dirigimos e editamos.

Por Joao “Shran” Misael

Um ano e meio de projeto, da ideia à entrega do
DVD (sem fins lucrativos). Douglas sempre se
orgulhou muito dessa grande epopeia que
empreendemos juntos, com a USS Venture e a
tripulação da USS Andor.

O vazio no meu peito ainda persiste. Tenho uma
teoria de que nessa vida temos poucos amigos
de verdade, poderíamos contar nos dedos de
uma mão apenas aqueles que estarão do seu
lado para absolutamente tudo, e no dia 4 de
agosto eu perdi uma dessas pessoas.

Douglas era muito mais que um tripulante que
tive a honra de comandar no espaço, era muito
mais que um amigo que estava ali para dar
boas risadas e jogar conversa fora, Douglas era
meu irmão.

Dói pensar que não vou mais ouvir ele dizer “Ê
Shranzito!”... Dói pensar que não vou mais o
riso torto sarcástico que ele dava para enfatizar
uma piada... Dói pensar que não vou mais
poder relembrar com ele as inúmeras situações
cômicas que nos metemos... Dói... Dói...

Douglas e a Tripulação da USS VentureDouglas e a Tripulação da USS VentureDouglas e a Tripulação da USS VentureDouglas e a Tripulação da USS Venture

Lançamento do Lançamento do Lançamento do Lançamento do Fã filme Fã filme Fã filme Fã filme PhoenixPhoenixPhoenixPhoenix
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MEMORIAL A DOUGLAS FIGUEREDO (EdwardKirk Franizzi)

Às vezes me pergunto o motivo, e cada um me
dá uma explicação mais clichê que a outra para
o fato irreversível, e nenhuma delas consegue
tirar o espaço que esse grande ser humano
deixa no meu peito e para todos que tiveram o
privilégio de conviver com ele.

Uma sensação de impotência me toma conta
quando penso nisso, como nesse exato
momento em que escrevo esse pequeno
memorial.

Serviço a Bordo no Lançamento da USS ANDORServiço a Bordo no Lançamento da USS ANDORServiço a Bordo no Lançamento da USS ANDORServiço a Bordo no Lançamento da USS ANDOR

Por Joao “Shran” Misael

Finalizo insatisfeito com o resultado desse texto,
mas confesso ao leitor que não consigo fazer
melhor. Absolutamente nenhuma palavra
poderá traduzir tudo àquilo que o Douglas
significava para mim.

“A morte não é nada para nós, pois, quando 
existimos, não existe a morte, e quando existe a 

morte, não existimos mais.” - Epicuro 

Com afeto
De um amigo orgulhoso
João “Shran” Misael

Evento da Trek in Rio do planetário  Evento da Trek in Rio do planetário  Evento da Trek in Rio do planetário  Evento da Trek in Rio do planetário  ---- 2011201120112011 PréPréPréPré----estreia estreia estreia estreia –––– Star Trek Star Trek Star Trek Star Trek ---- 2009200920092009



Assistam no Canal do YOUTUBE:  http://www.youtube.com/user/ussventure2002 
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A própria “Primeira Diretriz” que fala que é
proibido qualquer nave ou membro da
Federação interferir com o desenvolvimento
normal de uma cultura ou sociedade é uma
política que determina a forma moral de
conduta com novas civilizações.

Mas a política em Star Trek não se trata de
votos, urnas e campanhas mas sim do
manuseio ardiloso e astuto atividades e
manipulações de opiniões a fim de realizar
e/ou evitar certas reações que poderiam
causar problemas para manter a paz.

Este tipo de política foi exaustivamente
abordado nas séries sendo que, no meu ponto
de vista, a série DS9 – Deep Space 9 foi a que
mais fez uso já que praticamente nasceu para
manter a paz para os Bajorianos que haviam
recentemente se livrado de uma longa e brutal
ocupação Cardassiana.

E por estar então ocupando uma posição
estrategicamente importante para a Federação
orbitando a fenda espacial que propicia o
acesso direto ao quadrante Gama da Galáxia,

Políticas, políticas, políticas...

Estamos em uma época que tudo se volta as
questões políticas... votos, promessas, lixo,
etc...

Que bom que não temos isso no nosso
querido universo de Star Trek não é ?

Não é não !!! Aliás...muito antes pelo contrário!
Star Trek nasceu bem em meio à “guerra fria”
que se estabelecia entre USA e URSS e em
plena década de racismo e preconceitos que a
sociedade americana tão orgulhosamente
ostentava.

Gene Rodenberry conseguiu, através de
talentosos roteiros, mostrar isso de forma
“elegante” escondido sob a sombra de uma
série de ficção científica e com isso, jogar ao
mundo o quão absurdo era as ditas “políticas”
que rezavam a integridade e moralismos até
então ditos como o “padrão americano de ser”.

Vimos tantos episódios com esse tipo de
encaminhamento que acabamos nem
percebendo que, na verdade, tudo tem raiz
política.

A Política e Star Trek...
Por Jeferson Alfonsin
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A Política e Star Trek...
Por Jeferson Alfonsin

Os “Embaixadores” e “Diplomatas” tem um
trabalho extraordinário neste campo pois são
eles que são “treinados”, vamos colocar
nestes termos, para instaurar, manter ou por
vezes desfazer relações políticas em nível
planetário e por muitas vezes são capazes,
através de negociações, manter a paz por
onde os braços da Federação alcançam.

Percebam que aqui no planeta Terra as
questões políticas não são diferentes ao que
vemos ao longo da grande maioria dos filmes
e séries de Star Trek. Todos buscam viver da
melhor maneira possível e isso se dá quando
temos lideres que são capazes de perceber os
problemas em que a população vive e, através
de negociações adequadas, realizarem da
melhor maneira possível as demandas.

Em qualquer lugar do universo estes líderes
são elegidos ou nomeados, dependendo da
forma de governo, mas basicamente utilizam
das estratégias de negociações com o
conhecimento do mecanismo dos governos
em que regem.

Saber em quem vamos votar faz toda a
diferença e não há formas de negar o quanto
estes políticos (guerreiros de Star Trek ou não)
são importantes para nossa vida e nosso bem
estar.

Escolher com sabedoria é nossa função.
Portanto: vote consciente! 

muitas espécies novas alienígenas com
diferentes interesses atravessam o tempo todo
e com sua habilidade política consegue
apaziguar e resolver as mais diversas
situações diplomáticas.

Da mesma forma, outro que usou de todas as
estratégias políticas foi o capitão Jonathan
Archer da série ENTERPRISE onde, em
função de estar explorando novos mundos e
civilizações, encontrou grandes oportunidades
de manipular as estratégias de negociações a
fim de promover a paz, abrir novas relações e
mostrar ao universo o interesse em expor o
quanto a Terra gostaria de galgar o
desconhecido tendo como parceiros os novos
mundos.

Surge ai, devido às suas inteligentes
manobras políticas, a Federação Unida dos
Planetas , onde fomos capazes de unir povos
que antes eram adversários em nome de algo
muito maior.

Federação esta, que precisou entender e
praticar as políticas planetárias. Cada planeta
com suas particularidades, e suas próprias
políticas. Estas sim embasadas em suas
raízes culturais desenvolvidas através dos
tempos.




